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RESUMO 

OLIVEIRA-YAMAGUCHI, Renata. Ensino de ciências e investigação: 
possibilidades de aprendizagem para alunos do ensino médio por meio de 
atividades experimentais: 2020. 56. Monografia (Especialização em Práticas 
Educacionais em Ciências e Pluralidade - Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Dois Vizinhos, 2020.  

Este trabalho consiste em uma pesquisa exploratória que objetivou investigar e 
analisar por meio de questionários as condições das escolas e aulas de ciências da 
natureza da região, buscando promover um ensino de ciências que possibilite o 
aprendizado se utilizando da investigação experimental. Além de um levantamento 
bibliográfico, também foi aplicado questionários com professores e alunos da rede 
Estadual de Ensino da microrregião de Santa Fé do Sul no intuito de ajudar na 
elaboração dos roteiros didáticos e posteriormente, em sua análise. Em um primeiro 
momento, foi elaborado um questionário a respeito dos temas de interesse dos 
alunos e sua visão de como uma aula instigante sobre ciências deveria ser. Um 
segundo questionário foi enviado aos professores, no intuito de compreender suas 
dificuldades da aplicação de aulas experimentais, seu ponto de vista em relação aos 
desafios destas aulas e suas ideias de como elas deveriam ser. Ao todo 12 
professores e 37 alunos de 4 cidades diferentes participaram da pesquisa, 
respondendo aos questionários pela plataforma online Google Forms. As respostas 
foram analisadas por meio de gráficos de setores e barras, gerados pela própria 
plataforma, além de tabelas onde foram organizadas as respostas dissertativas. 
Assim, foi possível compreender melhor a situação e condições de algumas escolas 
da região, sendo possível pensar em formas de simplificar a organização das 
atividades realizadas pelos professores e ao mesmo tempo pensar em formas de 
organizar melhor os alunos, tendo em vista uma melhor vivência das atividades 
práticas e um melhor nível de aprendizagem para alunos e porque não, professores. 
Os dados obtidos por meio dos questionários foram utilizados como base para a 
construção de uma cartilha, com roteiros de confecções de equipamentos básicos. 
Os roteiros apresentados mostram que é possível com um gasto pequeno ou nulo, 
realizar experimentos ou montagem de equipamentos que possam ser reutilizados 
diversas vezes. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de ciências. Ensino por Investigação. Atividades 
Experimentais. 

 



 
 

ABSTRACT 

OLIVEIRA-YAMAGUCHI, Renata. Science teaching by investigation: learning 
possibilities for high school students through experimental activities:2020. 
56p. Monograph (in Educational Practices in Science and Plurality) - Federal 
Technology University - Dois Vizinhos, 2020.  

This work consists of an exploratory research that aimed to investigate and analyze, 
by means of questionnaires, the conditions of schools and natural science classes in 
the region, seeking to promote science education that enables learning using 
experimental investigation. In addition to a bibliographic survey, questionnaires were 
also applied with teachers and students from the State Education network of the 
Santa Fé do Sul micro-region in order to help in the preparation of didactic scripts 
and later, in their analysis. At first, a questionnaire was prepared regarding the topics 
of interest to the students and their vision of what an exciting science class should be 
like. A second questionnaire was sent to the teachers, in order to understand their 
difficulties in applying experimental classes, their point of view in relation to the 
challenges of these classes and their ideas of how they should be. Altogether 12 
teachers and 37 students from 4 different cities participated in the survey, answering 
the questionnaires through the Google Forms online platform. The responses were 
analyzed using sector and bar graphs, generated by the platform itself, in addition to 
tables where the essay responses were organized. Thus, it was possible to better 
understand the situation and conditions of some schools in the region, making it 
possible to think of ways to simplify the organization of activities carried out by 
teachers and at the same time to think of ways to better organize students, with a 
view to a better experience of practical activities and a better level of learning for 
students and why not, teachers. The data obtained through the questionnaires were 
used as a basis for the construction of a booklet, with scripts for making basic 
equipment. The scripts presented show that it is possible with little or no expense, to 
carry out experiments or assemble equipment that can be reused several times. 

 

Keywords: Science Teaching. Investigation Teaching. Experimental Activities. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentro do âmbito escolar, ao nos preocuparmos com as ações em sala de 

aula, e todas as suas características dinâmicas, estamos constantemente buscando 

uma forma de melhorar nosso desempenho como professores, a forma como 

ensinamos e a qualidade do que é ensinado. 

Desta forma, boa parte dos professores, especialmente aqueles da área de 

ciências da natureza, acredita que a utilização de aulas práticas, especialmente com 

experimentos, melhora a introdução de conteúdos e a compreensão dos alunos 

(SALES, 2010) 

Apesar disso, o dia a dia em sala de aula ainda é muitas vezes marcado por 

um ensino tradicional, chamado por Paulo Freire de bancário, onde a relação 

professor-aluno se resume a transmissão de conhecimento em apenas uma direção, 

de maneira mecânica e pouco transformadora.  

Desta forma, busca-se aqui apresentar alguns trabalhos que trazem não 

apenas o uso dos experimentos a serem aplicados de forma expositiva, mas que 

destacam sua importância em estimular os estudantes à argumentação crítica, 

raciocínio e a conhecer o método científico. Além disso, por pretender-se organizar 

os experimentos deste trabalho em roteiros didáticos, também será apontado 

autores que falam sobre como organizá-la de forma a colaborar com o conteúdo 

ensinado. 

Logo, segue o problema de pesquisa a ser abordado: de que maneira é 
possível promover um ensino de ciências que possibilite o aprendizado de 
alunos do ensino médio se utilizando da investigação experimental?  

Para responder este questionamento o objetivo geral traçado foi: investigar e 
analisar por meio de questionários as condições das escolas e aulas de 
ciências da natureza da região.  

Objetivos específicos também se fazem pertinentes: 

• Elaborar uma cartilha investigativa de ensino da área de ciências da 

natureza (Física, Química e Biologia); 

• Utilizar experimentos que despertem a curiosidade e interesse dos alunos 

pelas aulas do componente de ciências da natureza; 

• Contribuir para a alfabetização científica dos estudantes; 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 USO DE EXPERIMENTOS NAS AULAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

É comum dentre os professores de ciências da natureza, haver aqueles que 

confundem a implementação de atividades práticas com a necessidade de um 

ambiente específico para isso, com equipamentos especiais, substâncias e vidrarias 

de laboratório. Esse pensamento acaba levando os professores a não incluírem 

atividades experimentais em suas aulas, embora concordem que sejam uma boa 

ferramenta de aprendizagem.  

Entretanto, aquilo que chamamos de “laboratório” pode se localizar em 

qualquer local, na rua, no campo ou até mesmo em uma simples sala de aula. 

Qualquer um destes locais permite a realização de experimentos, obtenção de 

dados e discussões sobre o que foi observado (ZIMMERMANN, 2005), tudo isso 

colaborando para a compreensão dos alunos, tanto quanto um laboratório formal.  

 Este mesmo pensamento é discutido por Martha Marandino, que questiona o 

aspecto tradicional normalmente atribuído para as salas de aula, que apresentam, 

na maioria dos casos, um ambiente fixo, com carteiras enfileiradas, giz e lousa. Ela 

propõe sua transformação em laboratório, além da apropriação de outros espaços. 

Nos dias de hoje, a sala de aula deve ser transformada em laboratório e que 
as abordagens atuais do Ensino de Ciências naturais e a variedade de 
atividades propostas requerem diferentes espaços de experimentação: 
laboratório multifuncional (flexibilidade para as várias ciências), espaços 
para material vivo, horta, centro de documentação, entre outros 
(MARANDINO, 2003, p. 183). 

Por outro lado, temos outro grande problema no uso de experimentos na 

escola, os objetivos por trás deles. Segundo Axt (1991 apud Marandino, 2003), as 

escolas costumam enxergar o uso de experiências como uma forma de melhorar a 

qualidade do ensino, despertando o interesse dos alunos e confrontando seus 

conhecimentos prévios. Desta forma, é possível também apresentar o mundo 

científico aos estudantes, suas características, as formas de investigação e sua 

importância para nossa sociedade.  

Por outro lado, o autor destaca a preocupação em não deixar para os alunos 

a imagem de uma ciência empírica, de descoberta de verdades absolutas. É 

necessário explicar a grande diversidade de métodos, e a constante construção do 
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conhecimento ao longo dos anos, com a colaboração de diversos pesquisadores 

que contribuem para essa dinâmica de saberes. 

Para Cleidson Guimarães, “a experimentação pode ser uma estratégia 

eficiente para a criação de problemas reais que permitam a contextualização e o 

estímulo de questionamentos de investigação” (GUIMARÃES, 2009). Em um de 

seus artigos, voltado ao ensino de química, ele destaca a importância de a parte 

teórica e experimental conversarem, tendo uma orientando a outra.  

Neste artigo em específico, ele desenvolve um único experimento com os 

alunos, entretanto, os dados obtidos durante a experimentação, foram retomados ao 

longo do ano em diferentes situações, desmistificando a visão de conteúdos 

fracionados e sem ligação entre si que muitos alunos possuem (GUIMARÃES, 

2009). 

Esse tipo de estratégia mostra que, ao contrário do que muitos professores 

pensam, não é necessário realizar um experimento para cada aula, ou para cada 

tema. Quando o currículo apertado e a falta de tempo dificultarem o uso de aulas 

experimentais, basta fazer um único experimento abrangente, que possibilite a 

abordagem de diversos conteúdos.  

 

2.2 INVESTIGAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Para iniciar este estudo sobre o ensino por investigação se faz pertinente 

visitar as famosas entrevistas de Piaget. 

  As pesquisas piagetianas procuraram entender como o conhecimento, 

principalmente o científico, é construído pela humanidade. Para isso, foram 

utilizadas entrevistas feitas com adolescentes e crianças, onde podemos destacar 

que um ponto muito importante foi a introdução de problemas para o início da 

construção do conhecimento. 

 Para Ana Maria de Carvalho, o grande problema do ensino expositivo é 

justamente a ausência de um problema voltado aos alunos. Nesse tipo de ensino 

tradicional, a linha de raciocínio está com o professor, sendo seguida pelo aluno que 

tenta entendê-la (CARVALHO, 2013).  

 Entretanto, ao propor questionamentos, a tarefa do raciocínio é passada ao 

aluno, e o professor passa do papel de expositor para orientador, o que para 
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Carvalho significa que ele passa a “encaminhar as reflexões dos estudantes na 

construção do novo conhecimento” (CARVALHO, p. 2, 2013). 

 É preciso salientar no entanto que, embora o foco deste trabalho seja o uso 

dos experimentos durante as aulas, o ensino por investigação não se resume a isso. 

Para iniciar uma sequência de ensino investigativa, basta a utilização de imagens, 

reportagens, textos ou uma situação e ideias que os alunos já conheçam 

(CARVALHO, 2013). O importante é como essas atividades serão organizadas, 

tendo sempre o propósito de estimular os alunos a criar e testar suas próprias 

hipóteses.  

 Para Guimarães (2009) essas atividades “[...] podem ter diversas funções 

como a de ilustrar um princípio, desenvolver atividades práticas, testar hipóteses ou 

como investigação”, possibilitando assim diversas formas de incluir essas atividades 

no cotidiano da escola, bastando, portanto, o engajamento do professor em utilizá-

las.  

 Segundo Paulo Freire: 

Quanto mais seriamente você está comprometido com a busca da 
transformação, mais rigoroso você deve ser, mais você tem que buscar o 
conhecimento, mais você tem que estimular os estudantes a se prepararem 
cientifica e tecnicamente para a sociedade real na qual eles ainda vivem. 
(FREIRE, 2000, p.47) 

Desta forma, ao tentar implementar um ensino focado no protagonismo dos 

estudantes, devemos incluir também os interesses dos alunos, ouvi-los e aconselhá-

los, sem impor uma metodologia contra sua vontade, ou então poderemos ter uma 

situação de resistência e enfrentamento dos alunos, onde os mesmos se recusam a 

participar as atividades, fazendo com que a mesma perca seu verdadeiro sentido. 

Portanto, a investigação no ensino de ciências vai muito além de 

experimentos, precisando estar aberto a debates e ideias, com professores e alunos 

estando em constante transformação e crescimento.  

 

 

2.3. ENSINO POR INVESTIGAÇÃO NA ESCOLA 

O Ensino por Investigação busca colaborar para o desenvolvimento crítico 

dos estudantes e sua compreensão sobre o papel da ciência na sociedade. Trata-se 

de uma abordagem que promove o questionamento, organização, planejamento, 
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construção de hipóteses e análise de resultados, mediados por uma comunicação 

constante e crítica (NUNES, 2017).  

Segundo a pesquisadora Anna Maria Pessoa de Carvalho: 

Queremos criar um ambiente investigativo em salas de aula de Ciências de 
tal forma que possamos ensinar (conduzir/mediar) os alunos no processo 
(simplificado) do trabalho científico para que possam gradativamente ir 
ampliando sua cultura científica, adquirindo, aula a aula, a linguagem 
científica, se alfabetizando cientificamente (CARVALHO, 2013, p.17) 

Dessa forma, não se busca tornar os alunos cientistas, ou obrigá-los a 

comportar-se como tal. Este projeto possui como proposta criar um ambiente 

investigativo que colabore para a alfabetização científica dos alunos, possibilitando 

uma ampliação de sua visão sobre ciências e sociedade 

As atividades foram divididas entre demonstrações investigativas (onde o 

professor manipula o experimento) e problema experimental (os próprios alunos 

manipulam o aparato experimental). Essa divisão será realizada para analisar as 

diferentes possibilidades de se inserir o ensino investigativo no currículo, 

modificando sua aplicação de acordo com as condições da escola, comportamento 

dos alunos em sala de aula, número de alunos dentre outras variáveis que se 

modificam muito de escola para escola e de sala para sala. 

A leitura de textos que, não apenas apresentem a escrita científica, mas 

tragam à tona discussões de caráter social, cultural e político também será 

implementada, incentivando os alunos a se expressarem e argumentarem, 

ampliando sua percepção de ciência e sua capacidade de compreensão dos 

diferentes impactos  

Além destes experimentos e artigos científicos, a utilização de materiais 

simples como um rótulo de produto, uma imagem, uma reportagem ou ainda um fato 

da cidade onde a escola se localiza, já são suficientes para iniciar uma discussão 

que posso evoluir para a investigação sobre fenômenos e conceitos científicos. 

Além disso, a linguagem utilizada na ciência não se restringe apenas à 

linguagem verbal. São utilizadas figuras, tabelas, gráficos e linguagem matemática 

para embasar os argumentos e hipóteses da pesquisa desenvolvida (CARVALHO, 

2013). O aprendizado de ciências, portanto, vai muito além dos artigos e textos, ou 

mesmo de experimentos. Ele abrange outras linguagens e outros saberes 

normalmente atribuídos às outras disciplinas, colaborando portanto para um 

desenvolvimento geral dos estudantes, que vai além do conteúdo estudado. 
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Desta forma, unindo estes saberes científicos à sociedade e cultura em 

geral, temos a união entre saberes culturais e cotidianos aos saberes científicos, 

ensinando um sem desprezar e ignorar o outro, fazendo uma ponte e não uma 

ruptura entre eles. 

O professor, ao falar que uma variável depende da outra, por exemplo: 
“quanto mais tempo uma panela ficar no fogo, maior será a temperatura da 
água”, junto deve apresentar um gráfico demonstrando o aumento dessa 
temperatura com relação ao tempo. Esse gráfico demonstra determinado 
aumento de temperatura especificando a informação. [...] Introduzir os 
alunos nas diversas linguagens das Ciências é, na verdade, introduzi-lo na 
cultura científica, pois como Lemke (1997) propõe: “ensinar Ciências é 
ensinar a falar Ciências”. E essa introdução deve ser feita pelo professor, 
pois ele é o adulto mais experimente na sala de aula, com muito cuidado, 
conduzindo os alunos da linguagem cotidiana à linguagem científica, por 
meio de cooperações e especializações entre elas (LEMKE, 1997 apud 
CARVALHO, 2013, p.8).  

Ao valorizar tais saberes, o aluno passa a ter a possibilidade de construir 

seu conhecimento e não apenas decorar palavras e conceitos de maneira mecânica, 

criando desta forma, laços com o conhecimento científico que complemente seus 

saberes do cotidiano. Ao ensino que proporciona esses laços, Paulo Freire deu o 

nome de Libertador, dizendo que:  

Quanto mais seriamente você está comprometido com a busca da 
transformação, mais rigoroso você deve ser, mais você tem que buscar o 
conhecimento, mais você tem que estimular os estudantes a se prepararem 
cientifica e tecnicamente para a sociedade real na qual eles ainda vivem. 
(FREIRE, 1986, p.47) 

A necessidade de alfabetizar cientificamente os alunos, portanto, é uma 

forma de apresentar a eles uma nova cultura, uma nova maneira de pensar, 

transformando-os e permitindo que eles interajam nessa nova cultura (PESSOA, 

2011), agindo criticamente em relação às suas informações e saberes. 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como finalidade aprofundar os 

estudos teóricos referentes ao ensino por investigação na área de ciências da 

natureza no ensino médio de escolas públicas. A implementação do ensino por 

investigação é seguida pelo interesse em valorizar o papel dos estudantes no 

processo de ensino-aprendizagem, colaborando para a sua formação como sujeitos 

críticos e participativos. Além disso, a utilização desta abordagem combinada com 

as disciplinas de Física, Química e Biologia favorece a Alfabetização Científica dos 

adolescentes, que passam a ter contato com o método científico, com suas etapas 

de construção, com suas consequências e importância na sociedade 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente trabalho foi realizado como uma pesquisa exploratória, no intuito 

de compreender e elaborar roteiros didáticos capazes de instigar os alunos do 

Ensino Médio no estudo de diferentes temas das ciências da natureza.  

Neste tipo de pesquisa, buscamos compreender melhor o tema estudado e 

constituir hipóteses por meio de um levantamento bibliográfico de atividades já 

realizadas sobre este problema. Segundo Gil: 

Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 
aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, 
portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais 
variados aspectos relativos ao fato estudado (GIL, 2002). 

No caso deste trabalho, além do levantamento bibliográfico, também foi 

realizado questionários com professores e alunos no intuito de ajudar na elaboração 

dos roteiros didáticos e posteriormente, em sua análise.  

Os roteiros foram elaborados de forma que possam ser aplicados nas 

chamadas Aulas Eletivas que no estado de São Paulo são aulas nas quais os alunos 

escolhem os temas de seu maior interesse para estudar durante um semestre. 

Desta forma, não ficamos presos ao currículo e seus conteúdos obrigatórios (o que 

aconteceria se fosse durante as aulas de física ou química por exemplo), mas dá-se 

espaço para que os alunos colaborem com a construção da aula. Entretanto, nada 

impede que tais roteiros sejam utilizados posteriormente em uma oficina ou projeto 

fora do horário de aula.  

Em um primeiro momento, foi elaborado um questionário a respeito dos 

temas de interesse dos alunos e sua visão de como uma aula instigante sobre 

ciências deveria ser. O objetivo desta etapa é ter uma visão geral dos interesses dos 

alunos e o que eles esperam de uma aula de ciências da natureza. 

 Além disso, um segundo questionário foi enviado aos professores, no intuito 

de compreender suas dificuldades da aplicação de aulas experimentais, seu ponto 

de vista em relação aos desafios destas aulas e suas ideias de como elas deveriam 

ser. 

 Os dados obtidos por meio dos questionários foram utilizados como base para 

a construção dos roteiros didáticos, que abordaram os aspectos destacados tanto 

pelos alunos quanto pelos professores. 
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3.1 CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA  

 Devido ao uso do questionário para obtenção de dados estatísticos, e análise 

das razões por trás destes dados, o presente trabalho foi caracterizado como uma 

pesquisa qualiquantitativa. Segundo Bardin (2004) a pesquisa quantitativa possui 

seu foco na inferência dedutiva onde a realidade investigada é objetiva e a amostra 

é geralmente grande e determinada por critérios estatísticos, enquanto a qualitativa 

possui seu foco na interpretação, com ênfase na subjetividade e com maior 

interesse pelo processo do que pelos resultados. 

 Segundo Creswell (2007): 

A integração dos dois tipos de dados pode ocorrer em diversos estágios do 
processo de pesquisa, na coleta de dados, na análise de dados, na 
interpretação ou em alguma combinação de locais integração significa que o 
pesquisador "junta" os dados. Por exemplo, na coleta de dados, essa 
"mistura" pode envolver a combinação de questões abertas com questões 
fechadas de um questionário (CRESWELL, 2007, p 215) 

Portanto, mesmo com suas especificidades, os métodos quantitativos e 

qualitativos não se excluem, na verdade, neste tipo de pesquisa, temos a união dos 

pontos fortes de ambas as abordagens, proporcionando uma maior compreensão 

dos problemas estudados. Os dados quantitativos ajudam a fornecer uma visão mais 

ampla e detalhada do contexto, enquanto à luz da abordagem qualitativa pode-se 

analisar os dados obtidos, as razões por trás deles e desta forma, desenvolver os 

roteiros didáticos. 

 

3.2 UNIVERSO DA PESQUISA 

 A pesquisa foi realizada com 12 professores da área de ciências da natureza 

seja da matéria de física, química, biologia ou de ciências. No entanto, foi levado em 

consideração apenas professores do ensino público, de escolas estaduais, para que 

seja observado suas dificuldades e anseios. 

 O mesmo critério foi utilizado para os alunos, 37 ao todo. Apenas alunos de 

escolas estaduais e que possuem uma das matérias de ciências da natureza 

receberam o questionário. 
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3.3 INSTRUMENTO UTILIZADO 

Para a realização do trabalho foram utilizados dois questionários, um voltado 

aos alunos (apêndice A) e outro para os professores (apêndice B). O motivo desta 

divisão está na natureza das perguntas e nas diferentes perspectivas esperadas 

entre a visão dos alunos e a dos professores, que possuem pontos de vista 

diferentes sobre as aulas.  

Os questionários foram elaborados utilizando o serviço gratuito para criar 

formulários online do google, o Google Forms (www.google.com/intl/pt-

BR/forms/about/). Este serviço possui um funcionamento totalmente online, sendo 

compatível com qualquer navegador e sistema operacional. 

 O questionário em etapa preliminar foi baseado em trabalhos com análise 

semelhantes e discutido com o orientador. As questões foram sendo modificadas 

gradativamente, buscando tornar sua linguagem mais clara e possibilitar que os 

dados obtidos colaborassem de maneira efetiva para alcançar os objetivos do 

trabalho. 

 O questionário foi dividido em blocos de acordo com o assunto de interesse, 

sendo em sua maioria composto por perguntas fechadas e com escala Likert1 de 

satisfação como pode ser observado nos Apêndices A e B.  

 No primeiro bloco, temos perguntas relacionadas ao perfil do respondente, 

sem que ele precise se identificar nominalmente. O objetivo desse grupo de 

questões é traçar um perfil básico do professor ou aluno participante, fornecendo 

informações a respeito de sua formação e as características de seu trabalho, suas 

turmas, seus interesses, carga-horária dedicada à docência, área de formação 

inicial, nível de escolaridade, idade, número de escolas em que trabalha e tempo de 

atividade na docência na educação básica. 

  No segundo bloco as perguntas foram relacionadas à escola, sua estrutura e 

a presença ou não de laboratório para realização de atividades. Nesta parte o intuito 

é conhecer um pouco da estrutura da escola e a presença de espaços voltados ao 

estudo de ciências da natureza.  

                                            
1 Escala Likert é uma escala onde os perguntados especificam seu nível de concordância com 
uma afirmação. O formato típico varia entre Discordo totalmente e Concordo totalmente, tendo 
variações de acordo com o objetivo da pergunta. 
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 Na sequência, no terceiro bloco, tanto para os alunos quanto para os 

professores, foram realizados questionamentos referentes às aulas de ciências da 

natureza atualmente, sobre o uso de experimentos e os desafios e qualidades 

encontrados dessa abordagem. 

 Por fim, foram feitas duas perguntas abertas, nas quais professores e alunos 

tiveram liberdade para escrever sua opinião em relação às aulas experimentais. 

Essas questões não foram analisadas estatisticamente, apenas através de uma 

leitura flutuante para verificar quais características foram mais mencionados pelos 

professores e alunos. 

 

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS  

Como já mencionado anteriormente, foram elaborados dois questionários, um 

voltado aos alunos e outro para os professores. O objetivo dos questionários é poder 

ter uma visão geral dos problemas que envolvem as aulas da área de ciências da 

natureza, buscando compreender as expectativas e dificuldades tanto dos alunos 

quanto dos professores.  

Antes da aplicação do questionário foi realizado um teste com um grupo piloto 

de 10 alunos e 6 professores. O intuito do grupo piloto foi testar os instrumentos 

utilizados para a coleta dos dados antes da aplicação dos questionários definitivos 

para o trabalho, propondo uma investigação a respeito do instrumento desenvolvido 

e a verificação se o mesmo possuía adesão e receptividade por parte dos 

professores e alunos, analisando as impressões dos mesmos em relação ao 

questionário elaborado, as dificuldades encontradas ao responderem, entre outros 

aspectos. 

Como já destacado, os questionários foram distribuídos de forma digital, para 

professores da área de ciências da natureza e alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio de escolas pertencentes à Diretoria de 

Ensino de Jales que inclui 25 municípios.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Este capítulo apresenta a análise dos dados coletados no contexto da 

pesquisa, à luz do método qualiquantitativo, para definir tendências e fazer 

inferências acerca do grupo de professores de Ciências da Natureza e alunos 

participantes do estudo. A primeira seção dessa parte do texto, item 4.1, está 

dedicada ao grupo piloto e os resultados obtidos a partir dele. Já no item 4.2 

demonstramos os resultados obtidos no grupo amostral por meio de uma análise 

exploratória dos dados que nos permitiu a formulação de hipóteses. Já no item 4.3 

por meio dos dados obtidos nos itens anteriores, apresentamos os roteiros didáticos 

desenvolvidos. 

 

 

4.1 RESULTADOS DO GRUPO PILOTO 

Na aplicação do grupo piloto tivemos a participação de 6 professores de 5 

cidades diferentes e 10 alunos de 4 cidades diferentes, todos da região de São José 

do Rio Preto. Nesta amostra, pudemos observar que todas as questões foram 

devidamente respondidas, nenhum erro de ortografia foi encontrado no questionário 

e nenhum dos participantes reportou problemas na compreensão das questões, o 

que ficou evidente nas respostas dissertativas que foram compatíveis com a questão 

feitas e pertinentes para a pesquisa.  

  

 

4.2 ANÁLISE EXPLORATÓRIA DO GRUPO AMOSTRAL  

Após essa fase de testes os questionários foram enviados para outros alunos 

e professores (aqueles que participaram do grupo piloto não participaram dessa 

etapa).  

 Ao todo, 12 professores de 5 cidades e 37 alunos de 4 cidades participaram 

da pesquisa. As cidades que tivemos respostas foram: Santa Fé do Sul (30.872 

habitantes), Três Fronteiras (5.427 habitantes), Jales (50.112 habitantes) e Santa 

Salete (1.447 habitantes). 
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A análise dos dados no contexto deste estudo levou em conta os gráficos 

gerados pela própria plataforma do google forms, mas também foram elaborados 

gráficos e tabelas pelo Excel com o objetivo de ter uma melhor visualização dos 

resultados. 

Primeiramente vamos ter uma ideia de quais cidades tiveram uma maior 

participação, tanto de professores quanto de alunos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 
 

Como é possível observar 79% das respostas são de cidades com menos de 

10mil habitantes. Isso se deve à região onde este estudo está sendo realizado, pois 

na região de Jales, extremo noroeste do estado de São Paulo, a quantidade de 

cidades pequenas é grande. Além disso, as cidades com maior participação também 

são as cidades onde a autora do presente trabalho leciona, o que nos mostra que a 

proximidade entre respondentes e autor foi um fator importante na pesquisa.  

O fato de cidades com poucos habitantes terem participado da pesquisa em 

maioria se faz importante pois, uma das características dessas cidades pequenas é 

a proximidade entre professores, alunos e familiares, uma vez que as escolas 

normalmente são menores, com menor número de estudantes, o que acaba 

influenciando a forma de organização e funcionamento da escola como um todo e 

das aulas também. 

Gráfico 1 - Cidades das escolas dos respondentes 
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Perguntou-se também a respeito da existência ou não de laboratório nas 

escolas, e de sua qualidade. A seguir é possível observar no gráfico o percentual 

das respostas dos alunos e professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Neste gráfico tem-se que 30% das escolas que participaram da pesquisa não 

possuem um laboratório. Sobre essa questão, Sales (2010) afirma que “o espaço 

físico de uma escola é a expressão de seu projeto pedagógico”, ou seja, a existência 

ou ausência de um laboratório, e do tipo de equipamento disponível, falam não só da 

importância dada as ciências naturais dentro do currículo, mas também da 

abordagem didática que lhe é dada. 

Entretanto, apenas a existência desse local não nos diz muito, é preciso 

analisar se este é utilizado. Apresentamos esta informação no Gráfico 3 a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Existência de laboratório na escola 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Como pode-se observar, dentre as escolas que possuem laboratório, 39% 

nunca utilizaram e 47% raramente utilizam. 

Por meio dessas informações, é possível visualizar que o ambiente do 

laboratório, embora exista em mais de dois terços das escolas da região, ainda 

assim é pouquíssimo usado. Para entender melhor o motivo, podemos observar uma 

outra questão do questionário, relacionada à qualidade destes laboratórios. 

 

Gráfico 4 - Qualidade do laboratório segundo professores e alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

Gráfico 3 - Com qual frequência o laboratório da escola é utilizado 
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Diante das informações do Gráfico 4, na visão da maioria dos professores e 

alunos os laboratórios, quando existentes são bons ou regulares. Então a questão 

que temos é: se os laboratórios possuem uma estrutura considerável, por que não 

são utilizados?  

Se a estrutura física do laboratório não é o motivo para a sua não utilização, 

então podemos analisar as questões referentes às atividades experimentais em si. 

Para tanto são apresentados os Gráficos 5 e 6, os quais em suas informações 

demonstram o interesse dos estudantes nas aulas experimentais, segundo sua 

própria visão e na visão dos professores.  

 

Gráfico 5 - Nível de interesse dos alunos nas aulas experimentais segundo os 

professores 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Neste gráfico, podemos observar que três quartos dos professores 

descrevem seus estudantes como muito interessados nas aulas experimentais que 

eles lecionam, o que mostra que este não é o motivo para a não utilização dos 

laboratórios. O Gráfico 6 abaixo confirma o ponto de vista dos professores.  
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Gráfico 6 - Nível de interesse dos alunos nas aulas experimentais segundo os 

próprios estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Como podemos observar, essa confirmação acontece até mesmo em maior 

número, com 87,9% dos estudantes demonstrando grande interesse neste modelo 

de aula.   

Além disso, aproveita-se para analisar também os Gráficos 7 e 8 que 

representam a frequência com que estas aulas são realizadas segundo também 

professores e alunos. 

 

Gráfico 7 - Frequência de realização de aulas experimentais segundo os  

professores. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

No caso do Gráfico 7 vemos que a maioria dos professores afirma utilizar 

aulas experimentais (não necessariamente no laboratório) ao menos às vezes em 
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suas aulas, demonstrando certo esforço por parte dos mesmos em fazer 

demonstrações experimentais aos alunos, como confirmado no Gráfico 8 abaixo. 

 

Gráfico 8 - Frequência de realização de aulas experimentais segundo os alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Como podemos verificar segundo os alunos a frequência na utilização dos 

experimentos é inclusive maior, com até 30% afirmando que os experimentos são 

utilizados frequentemente, e 27% às vezes. 

Tem-se então o seguinte raciocínio: embora todos concordem que 

experimentos despertam o interesse dos alunos, e apontem que parte das escolas 

possuem um bom laboratório para realizá-los, ainda sim, essa prática é indicada 

como rara. Podemos então analisar a resposta dada pelos professores, sobre as 

maiores dificuldades na realização de experimentos durante as aulas. Lembramos 

que no questionário, essa questão não fala especificamente dos experimentos no 

laboratório, mas sim de sua realização em qualquer ambiente.  
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Gráfico 9 - Dificuldades na realização de atividades experimentais durante as aulas 

segundo os professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Ao analisar o Gráfico 9, os tópicos com maior pontuação foram a respeito do 

comportamento dos estudantes e da falta de tempo devido à grande quantidade de 

conteúdo a ser cumprido no currículo.  

Antes de se iniciar uma discussão sobre isso, observa-se que os Quadros 1 

e 2 apresentados a seguir, os quais traz as respostas dadas por alguns professores 

e alunos a respeito do que mais os agrada e desagrada na realização de atividades 

experimentais.  
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Quadro 1 - Pontos que agradam e desagradam professores na utilização de 

atividades experimentais durante as aulas 
O que agrada O que desagrada 

Provar a teoria na prática O tempo para organizar e a falta de auxiliar 
Os alunos conseguem enxergar na prática, 
tudo que eles viram na teoria, o conteúdo fica 
muito mais fácil de assimilar 

O tempo de preparação e ter que dar conta do 
currículo 

A motivação deles em relação ao conteúdo e 
pratica. 

A escola não ter todos os reagentes e em alguns 
casos eu tenho que comprar. 

O interesse dos alunos e a compreensão do 
conteúdo quando realizam atividades 
experimentais 

Laboratórios sucateados 

Pôde demonstrar o conceito trabalhado na 
prática 

a bagunça, a preparação e a irresponsabilidade 
de alguns alunos que colocam sua saúde em 
risco 

A melhor assimilação do conteúdo e a 
contextualização 

A falta de aparelhos e recursos para compra dos 
devidos materiais. 

A teoria sendo aplicada na prática. A organização para elaborá-los 
a possibilidade de demonstrar conceitos 
teóricos 

O desrespeito dos alunos 

Mostrar na prática o que se ensina na teoria A ausência de participação de alguns 
estudantes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

Quadro 2 - Pontos que agradam e desagradam alunos na utilização de atividades 

experimentais durante as aulas 
O que agrada O que desagrada 

O fato da dinâmica estar presente, fica mais fácil 
compreender a matéria 

Acredito que o fato de alguns alunos acharem que 
por estarmos fora da sala, pode virar “bagunça” e 
as vezes não respeitam a aula e nem a professora 

A explicação do professor Quando não da certo ou quando não consigo 
aprender 

A dinâmica que tem entre professor e alunos Sempre tem um pra fazer graça e até atrapalhar 
Os exemplos práticos da teoria ajudam muito na 
compreensão. 

Acho que não me desagrada em nada 

O fato de poder demonstrar de forma literal o que é 
ensinado nos livros. 

N entender muito 

Você ver os experimentos de uma forma que não 
seja só em livros e vídeo 

Não tem um lado ruim. 

O que mais me agrada é a descontração que 
podemos ter ao mesmo tempo em que aprendemos 
, e também os procedimentos e resultados dos 
experimentos que são bem interessantes ao passo 
em que vamos realizando o mesmo ! 

Quando certos alunos atrapalham a explicação do 
professor no experimento ou atrapalham o 
experimento em si ! 

Fazer a experiência e ver as reações Alguns alunos não ficam quietos, dificultando a 
concentração de outros 

Poder realizar os experimentos Ter q ficar escutando, em vez de tentar fazer 
São experimentos que despertam curiosidade em 
mim, exemplo: como aconteceu, o que utilizou, 
como foi o resultado e etc. 

Não poder realizar o experimento 

Aumenta o interesse em estudar sobre o conteúdo O tumulto dos alunos 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 
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Devido aos objetivos do trabalho, não será a visão dos experimentos como 

provas irrefutáveis da teoria, embora esta visão tenha estado muito presente nas 

falas dos professores. Lança-se um olhar principalmente nos problemas e 

qualidades apontados, para que por meio deles, sejam desenvolvidos os roteiros 

experimentais. 

Foi possível observar que dentre os professores os pontos mais destacados 

foram a demonstração prática dos conceitos e o interesse que essa demonstração 

desperta nos alunos. Entretanto, essa empolgação que os experimentos geram 

parece também ser um problema, uma vez que o comportamento dos alunos foi 

destacado tanto pelos professores quanto pelos próprios estudantes como um dos 

problemas das aulas práticas. 

Esse comportamento no entanto, não se limita apenas aos experimentos, mas 

vai além, estando presentes em todas as disciplinas e fora da escola. Temos então 

uma postura que na realidade é não apenas biológica, devido à faixa etária, mas 

também cultural. 

Nesta perspectiva portanto, é preciso lembrar que o diálogo é um dos pilares 

fundamentais do processo de ensino aprendizagem, tão defendido e enfatizado por 

Paulo Freire e que por meio dele saímos de um sistema de depositar ideias de um 

sujeito no outro e possibilitamos verdadeiras transformações que vão além do 

conteúdo ensinado. 

Também são citados pelos professores a falta de substâncias e equipamentos 

e a falta de tempo para prepará-los. Juntando isso ao Gráfico 8 no qual também é 

apontado a grande quantidade de conteúdo a ser cumprido, pode-se perceber que o 

tempo parece ser o maior desafio. 

O fato da escola não possuir certas substâncias ou equipamentos, obriga os 

professores a buscarem em outros locais, gastando mais tempo e muitas vezes, 

dinheiro. Além disso, esse raciocínio justifica o fato de existirem, em boa parte das 

escolas, laboratórios com certa qualidade, mas estes não serem usados, afinal o 

tempo de preparo do ambiente do laboratório, deslocamento e organização dos 

alunos parece se tornar excessivo para os professores. 

Já entre os alunos, além do comportamento, também é citado o fato de não 

poder realizar as atividades práticas, sendo colocado apenas na posição de 

expectador, não muito distante das aulas teóricas. Portanto, tem-se aqui uma 

demonstração de que aulas apenas expositivas, - sejam elas teóricas ou práticas - 



33 

acabam por desmotivar os estudantes, que passam apenas a observar e escutar de 

forma passiva o conteúdo abordado.  

 

4.3 SOLUÇÕES PARA OS PROBLEMAS APONTADOS 

Tendo como base os dados obtidos no questionário, podemos então observar 

alguns pontos principais para a formação da sequência de roteiros  

 Tempo de preparação do experimento 

 Materiais acessíveis 

 Tempo de execução  

 Tempo da organização dos alunos 

 Possibilitar a participação dos estudantes na execução 

Desta forma, os planos de aula que serão apresentados a seguir, contemplam 

algumas situações diferentes. Algum deles, são experimentos pontuais, que podem 

ser realizados na própria sala de aula, de maneira rápida, apenas para 

exemplificação do conteúdo.  

Outros, no entanto, são desenvolvidos ao longo de várias aulas, em um 

formato que lembra um projeto interdisciplinar, envolvendo várias etapas e vários 

locais da escola.  

Cabe, portanto, a cada professor, analisar a realidade de sua escola, e de 

suas aulas, adequando estas ideias a sua realidade. 

 

4.3.1 Experimentos Permanentes 

Uma das soluções que foi encontrada para a “falta de tempo” tão assinalada 

pelos professores, é a confecção de experimentos permanentes, ou seja, 

experimentos que podem ser utilizados várias vezes, durante vários anos. Estes 

experimentos poderiam ficar em um local da escola - como o próprio laboratório - 

caso o professor tenha apenas uma escola, ou o próprio professor pode criar sua 

“galeria de experimentos” podendo utilizá-los em várias escolas diferentes.  

Na literatura é possível encontrar experimentos simples de se fazer e 

duradouros. Organizamos alguns deles em uma Cartilha (Apêndice C) onde temos 

por exemplo a lata vai-e-vem, para trabalhar a conservação e transformação de 
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energia, o espectroscópio, para compreender as diferentes composições de 

diferentes fontes luminosas. 

 

4.3.2 Kits experimentais 

Tem-se no entanto alguns conteúdos onde não é possível fazer um 

experimento permanente, como o que acontece muito em química e biologia, nas 

quais essas demonstrações costumam envolver reações químicas que ocorrem em 

um determinado tempo e depois cessam. 

Pensando novamente na questão tempo, tão destacada pelos professores, 

podemos elaborar alguns kits, com substâncias frequentemente utilizadas nesses 

experimentos. Neste caso, o foco seria não provocar despesas para a escola e 

professores, por isso o foco em substâncias comuns e facilmente encontradas.  

Alguns dos objetos e vidrarias também podem ser desenvolvidos 

reaproveitando materiais do cotidiano ou utilizando materiais baratos. Alguns 

exemplos também foram colocados no Apêndice C, onde temos um funil de 

decantação, tripé e uma lâmpada a álcool.  

 

4.3.3 Roteiros de atividades 

Outra solução para poupar o tempo dos professores na elaboração de 

atividades experimentais, seria a organização de vários roteiros e planos de aulas 

que pudessem ser desenvolvidos facilmente.  

Isso porque parte do tempo gasto se deve a procura desses experimentos 

na internet ou livros, e quando encontrados muitas vezes a escola ou professor não 

possui os itens necessários. 

Portanto, ao separar uma pasta - física ou virtual - com várias atividades, o 

professor tem uma ideia das ferramentas e itens que normalmente precisará, ficando 

mais fácil de deixá-los preparados caso sejam necessários, como sugerido no tópico 

4.3.1 e 4.3.2. 

O professor deve avaliar sua própria realidade, as escolas onde trabalha, os 

locais disponíveis, o número de alunos nas turmas, para então selecionar estes 

experimentos. Por exemplo, se na escola não há laboratório ou ele não pode ser 
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utilizado, então as atividades devem ser passiveis de realização em sala de aula, ou 

em outro local, como o pátio.  

 

4.3.4 Organização das atividades experimentais  

Até agora falou-se muito sobre ações que os professores podem realizar 

para se prepararem melhor para as aulas experimentais, gastando menos tempo de 

preparo e fazendo dessas práticas um hábito. 

No entanto, um outro fator muito apontado na análise dos questionários, 

tanto pelos professores quanto pelos alunos, é o comportamento de certos 

estudantes durante as aulas experimentais.  

Claro que se fossem realizadas apenas aulas expositivas, com o professor 

fazendo os procedimentos e os alunos observando, esse problema estaria 

parcialmente resolvido, uma vez que os alunos não estariam manipulando os 

equipamentos e substâncias, correndo o risco de derramar ou quebrar algo. 

Entretanto, o objetivo aqui não é apenas realizar experimentos, mas também 

estimular a participação ativa dos estudantes, pois como destacado por Marandino 

(2002) a aprendizagem deve ser encarada como uma reorganização e 

desenvolvimento das concepções dos alunos. Desta forma, podemos propor 

algumas formas de organização que podem colaborar com o desenvolvimento 

dessas concepções, e ao mesmo tempo, maior organização por parte dos 

estudantes.  

Formar grupos onde um aluno seja responsável pela organização geral pode 

ser uma solução, uma vez que o professor não precisaria, sozinho, dar conta da sala 

toda ao mesmo tempo. Além disso, o professor pode estipular critérios que irão 

render notas para cada grupo, e dentre estes critérios colocar a organização, 

comportamento e participação como pontos importantes.  

Neste sentido, é necessário ter em mente, que boa parte destes alunos não 

está acostumada à realização de atividades práticas, e isso pode justificar parte da 

empolgação e curiosidade que muitas vezes levam à desorganização. Desta forma, 

se torna importante fazer uma introdução sobre os cuidados durante um 

experimento e as regras a serem seguidas para um bom procedimento das aulas.  
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É importante também destacar que a empolgação dos alunos é normal e 

desejável, já que são crianças e adolescentes e sua forma de se expressar costuma 

ser mais enérgica, demonstrando o interesse deles pela atividade. Em seu livro 

Carvalho (2013) destaca que não é esperado que os alunos pensem ou se 

comportem como cientistas, justamente por não terem nem idade, nem 

conhecimento do uso das ferramentas científicas para agirem assim, portanto, 

busca-se criar um ambiente investigativo, para que gradualmente, aula a aula, os 

alunos sejam alfabetizados cientificamente.  

Mas se mesmo assim, houver certo receio de que haja acidentes, não há 

problema em uma aula mais demonstrativa, com o professor realizando o 

experimento, principalmente se envolver substâncias mais perigosas, fogo ou água 

quente.   

Entretanto, se faz necessário que os alunos, mesmo que não estejam 

realizando o experimento, ainda assim tenham uma participação importante, sendo 

estimulados por meio de perguntas e questionamentos a respeito do efeito 

observado, sua aplicação ou seu funcionamento. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio do questionário realizado, foi possível compreender melhor a 

situação e condições de algumas escolas da região. O questionário no entanto, não 

teve o alcance desejado, tendo a maior parte das respostas concentradas em 

escolas onde a autora deste trabalho leciona.  

A dificuldade em se obter respostas já era esperada, pois essa dificuldade é 

muito observada na literatura, seja em questionários virtuais ou presenciais. 

Entretanto, o número esperado ainda sim era maior do que o obtido, o que nos leva 

a pensar em algumas razões para isso ter ocorrido.  

Neste momento de Pandemia por COVID 19, com as aulas sendo realizadas 

online, o uso de atividades feitas por meio de formulários e questionários tem se 

mostrado muito intenso. Talvez por este motivo muitos alunos não tenham dado 

importância para o questionário da pesquisa, estando cansados de tantas atividades 

online, o que nos leva a pensar que talvez a divulgação do questionário poderia ter 

sido de maneira diferente, talvez com a gravação de um vídeo ou a autora 

explicando os objetivos do mesmo e sua importância. 

Apesar disso, com as respostas obtidas foi possível ter uma ideia da 

realidade das escolas pelo ponto de vista de professores e alunos. Por meio do 

questionário, foi possível pensar em formas de simplificar a organização das 

atividades feitas pelos professores e ao mesmo tempo pensar em formas de 

organizar melhor os alunos, tendo em vista uma melhor vivência das atividades 

práticas e um melhor nível de aprendizagem para alunos e por que não, professores. 

Destacamos também o fato da maioria das escolas da região possuírem um 

laboratório, mas estes serem pouco usados devido a sua manutenção e organização 

dificultar a preparação dos experimentos pelos professores. Como verificado ao 

longo deste trabalho, a inexistência do laboratório ou a dificuldade em sua utilização 

não são motivos para a não realização de atividades experimentais, pois estas 

podem ser realizadas em outros ambientes, seja a própria sala de aula, o pátio, 

jardim, quadra ou qualquer outro local da escola. 

Já no que diz respeito os experimentos em si, os roteiros apresentados na 

cartilha mostram alguns exemplos onde é possível com um gasto pequeno ou nulo, 

realizar experimentos ou montagem de equipamentos que possam ser reutilizados 

posteriormente. 
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O professor pode optar por fazer essa montagem por conta própria, ou até 

mesmo separar os alunos em grupos para que juntos possam criar equipamentos 

para o laboratório da escola, fazendo com que os alunos tenham grande 

participação no seu provimento. 

Novos experimentos e montagens podem ser acrescentadas na cartilha 

posteriormente, com o objetivo de ter um bom número de atividades experimentais 

práticas a disposição dos professores. Além disso, relatar como essas atividades 

ocorrem na prática possibilitará futuras correções e adaptações dos roteiros. 
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7 APÊNDICE 

7.1 APÊNDICE A  
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7.2 APÊNDICE B 
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7.3 APÊNDICE C -CARTILHA COM EXPERIMENTOS 
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